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Qualidade do ensino a 
quem interessa? 
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Não há hoje entre nós, desde "experts" 
em educação até aqueles que usam o apare-
lho chamado "achômetro", que tudo 
acham mas não encontram saída para coisa 
alguma, quem não esteja preocupado com a 
qualidade do ensino, desde o primeiro grau 
até a universidade. Parece-nos que há uma 
situação semelhante à corrupção, pois to-
dos, na verdade, são contra a corrupção que 
destrói o país, que desmoraliza a Igreja que 
se ufana de abrigar para mais de 90% da 
população, mas ninguém deseja acabar com 
ela (corrupção), pois todos, de uma forma 
ou de outra, estão na expectativa de serem 
beneficiados por ela, uma vez que "quebrar 
um galho", por menor. que seja, já é uma 
forma de corrupção, ainda que pela amiza-
de. A situação de semelhança é que todos 
falam na qualidade do ensino, mas ninguém 
quer acabar com a inefiCiência do ensino. 
- As escolas não querem pois, qualidade 
de ensino significa melhoria substancial de 
biblioteca, laboratórios, equipamentos, ins-
talações, modernização de, estruturas, plk 
rejamentos, melhoria salarial de docentes e 
funcionários e tantas outras coisas que, em 
última análise, custam recursos financeiros, 
pára não dizer diretamente — dinheiro. 

Os docentes sabem que mesmo com 
reajustes salariais a melhoria de ensino sig-
nifica maiores responsabilidades no prepa-
ro das aulas, participação nos departamen-
tos e colegiados, acompanhamento na ava-
liação do desempenho escolar, horas de es-
tudos e consulta à bibliografia atualizada e 
principalmente a impossibilidade de trans-
ferir a parcela de responsabilidades que lhes 
cabe na ineficiência do ensino para ter-
ceiros... 

Os füncionários sabem que a eficiência 
do ensino lhes vai acarretar maior volume 
de trabalho e trabalho qualitativo mais 
acentuado, estruturas e participação que 
exigirão mais estudos e mais tempo e dedi- 

cação, o que não é compensado por even-
tual melhoria salarial. 

Os alunos, então, não. estão nada satis-
feitos com a melhoria da qualidade do ensi-
no, pois estudar implica responsabilidade 
para com a escola, horas de dedicação aos 
livros e pesquisas, freqüência às aulas, de-
bates e atenção durante as aulas, reflexão, 
consciência das próprias deficiência e igno-
rância, o que abala profundamente a super-
valorização do seu potencial e lhe faz menos 
lutador pela participação na escolha dos 
seus dirigentes, de forma paritária em nú-
mero e em qualidade com os docentes; pois 
seus votos valem o mesmo nos colegiados... 

Os pais- já perceberam que qualidade 
de ensino significa gastar mais com os filhos 
que, despertados pela busca verdade, 
vão exigir condições adequadas de estudo 
em casa, livros, equipamentos, etc. Já perce-
beram que a escola ficará mais dispendiosa 
em face dos gastos com docentes, funcioná-
rios e investimentos qualitativos de ensino. 

Os empresários sabem que melhor 
qualidade de ensino em todos os níveis sig-
nifica não somente melhores salários como 
maiores exigências quanto à qualidade do 
produto e maiores possibilidades de recla-
mações e ações administrativas e judiciais. 

Os políticos sabem que melhor quali-
dade de ensino em todos os níveis significa 
maior poder de reflexão, de informações, de 
opções, de exigências, de participação, de 
discernimento, o que desmonta por comple-
to a demagogia e a ineficiência política, 
ocorrendo melhor seleção de políticos para 
o exercício da função pública, maior co-
brança de promessas e avaliação do desem-
penho político dos partidos e seus represen-
tantes. 
- 	A Igreja dominante sabe que a qualida- 
de de ensino em todos os níveis vai cobrar-
lhe explicações que vão desde a censura, 
celibato, hierarquia eclesiástica até dogmas 
e teologia, exigindo-lhe, no mínimo, coe- 

rência entre a democracia que prega e a que 
exerce de fato. 

O capitalismo provinciano, ignorante e 
atrasado que só sabe ver o presente, ainda 
que destruidor do futuro a curto e médio 
prazo, sabe que qualidade de ensino em 
todos os níveis significa maiores salários, 
preços competitivos e não abusivos, cum-
primento de pagamento de impostos e legis-
lação social, qualidade do produto, lucros 
reais, fortalecimento da empresa e controle 
de despesas familiares e pessoais com redu-
ção da mordomia. 

A esquerda sabe que a qualidade de 
ensino em todos os níveis permite melhor 
avaliação de desempenho das esquerdas no 
mundo e opção pelo capitalismo social, 
equilibrado e democrático, com conquistas 
seguras e que ninguém será presa fácil para 
uma• participação que leva- aqueles que a 
ajudam a subir pela via democrática a se-
rem os maiores sacrificados — o trabalha-
dor — primeiros de quem exigir e cortar o 
direito de participar. Sabe que meias verda-
des serão repudiadas. 

Os profissionais liberais sabem que a 
qualidade do ensino leva à concorrência de 
valores, a exigências de competência para o 
exercício profissional e a permanente atua-
lização, o que exige esforço e gastos. 

O poder público sabe que a qualidade 
-do ensino em todos os níveis leva a exigên-
cias de desempenho e produtividade, o que 
exige competência, dedicação e trabalho 
permanente, melhores estruturas e melhores 
salários. 

Os países subdesenvolvidos sabem que 
a qualidade do ensino em todos os níveis 
nos leva a nos distanciarmos da miséria e do 
sofrimento, pois a ciência, tecnologia e co-
municação proporcionarão o desenvolvi-
mento e perderão poderoso aliado e parcei-
ro circunstancial e momentâneo nas recla-
mações e reivindicacões. 

Os países ricos sabem que a qualidade 
do ensino em todos os níveis nos fará cres-
cer de tal forma que as distâncias que nos  

confrontemos de igual para gual. - 
separam deles irá diminuindo até 4-,úe nps 
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O povo sabe que a qualidade dosusiirlp 
em todos os níveis o libertará do paternalk-
mo, da superproteção, dos presentes de,fia:3 
de ano, das promessas não cumpridas,4a 
ignorância, da falta -de higiêne, da inércil, 
da pobreza, mas exigirá esforço, dedisaçãg, 
trabalho, estudo, produtividade, participa-
ção e sacrifício para as conquistas sociáikp 
progressão individual na empresa, na ativi-
dade autônoma, no setor público, na comu-
nidade e que tudo isso requer esforço par.a 
vencer as tremendas barreiras que -precisam 
superar, sendo mais cômodo confiar ;nus 
sorteios de TV, na esportiva, na loto, no 
bicho e na sorte do que enfrentar 4.41.0 
realidade da vida. 

Bem, a esta altura perguntemos:,Qual¡- 
dade do ensino — a quem interessa? .Pps 
incrível que pareça interessa a todoi: esq>: 
las, docentes, funcionários, alunos, pais, 
empresários, políticos, Igreja ;  capitalisme, 
esquerda, profissionais liberais, países sub-
desenvolvidos e desenvolvidos, poder públi-
co e povo em geral, pois ninguém agüenta 
mais viver displicentemente no -cads, 
insegurança, na irresponsabilidade,,na-,.e3- 
pectativa de declínio, na certeza da derrota, 
no "salve-se quem puder", no "quem pode 
mais chora menos", .na incredulidade; up 
escuro, nas trevas, na mentira, na competti-
ção devastadora, na destruição do mqo 
ambiente, na inversão de valores, na expe-
tativa do fim, sem esperança, sem -119j .n.„,e 
sem amanhã... 

Seria a qualidade do ensino em todg 
os níveis a porta aberta para o grande surü 
mento de um BRASIL equilibrado, solidk 
rio, justo, rico; participante, cristão?,ke 
não for a é uma das poucas portas abertas. 

Vamos entrar enquanto é tempo !!!; pfk 
porta aí está: Emenda Calmon, 1.3çi 
7.348/85 — recursos para a educaçãg. 
Mãos a obra -I!! . 
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